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• PARIS. O presidente Fernando 
Henrique Cardoso, ao chegar no 
dia 27 à França, será recebido 
com tapetes vermelhos que o 
protocolo do Elysée só estende 
para ilustres visitantes. As pom-
pas programadas são apenas a 
demonstração mais evidente do 
esforço da diplomacia francesa 
de partir em busca do espaço 
perdido no Brasil durante 14 anos 
do Governo socialista de Fran-
çois Mitterrand, que coincidiram 

com uma fase complicada da vida 
política e econômica brasileira, 
às voltas com impeachment, mui-
tas trocas de ministros, crise da 
dívida externa e inflação alta. 

Mas os tempos mudaram e o 
presidente Jacques Chirac está 
disposto a fazer da visita o marco 
de uma nova etapa das relações 
entre os dois países. Num sinal de 
simpatia, e para a alegria geral 
dos turistas, será assinado no dia 
28 o acordo pondo fim à exigên-
cia de vistos para brasileiros en-
trarem na França e franceses no 
Brasil — burocracia irritante mas  

extremamente apreciada pelo Mi-
nistério do Interior francês, que 
se curvou à nova orientação po-
lítica em relação ao Brasil. O ato 
de cortesia foi precedido por uma 
demonstração de boa vontade da 
equipe econômica brasileira, que 
fez na sexta-feira o último paga-
mento em atraso com a França, 
saldando uma dívida de US$ 300 
milhões de empresas estaduais. 

— Estamos pagando tudo rigo-
rosamente em dia ao Clube de Pa-
ris. O Mercosul fez a França ficar 
mais sensibilizada para a impor-
tância da América Latina e, além  

disso, os dois países estão em 
busca de parcerias fora da esferá 
americana. E chegada a hora dá 
aproximação maior — afirma 
embaiXador Carlos Alberto Leite 
Barbosa,. com a experiência de 
mais de quatro anos no posto. 

Tudo facilita a aproximação. 
Fernando Henrique é o primeirô 
presidente brasileiro eleito pelp 
voto popular a fazer uma visita 
oficial à França, o que já cria um 
clima de simpatia, e a abertura cia 
economia brasileira transformou 
o país num mercado cobiçado pf..„;.' 
Ias empresas francesas. ■ 


